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A adoção de sistemas de uso do solo conservacionistas podem contribuir para o armazenamento de carbono nos solos e minimizar as mudanças climáticas. Estudos mostram que pesquisas que busquem quantificar os teores de carbono nas frações oxidáveis da matéria orgânica do solo são de fundamental importância para compreensão da dinâmica da matéria orgânica e para orientar estratégias eficazes de conservação do solo. Diante do exposto, como no município de Naviraí-MS, existem poucos resultados de pesquisa sobre o assunto, o objetivo da pesquisa foi quantificar e comparar os teores de carbono orgânico nas frações oxidáveis da matéria orgânica do solo em diferentes sistemas de uso do solo. A pesquisa foi desenvolvida em solos classificados como Latossolos Vermelhos Distroférricos localizados em clima classificado como subtropical úmido (Cwa), foram coletadas amostras de solo nas camadas de 0-10, 10-20 e 20-30 cm. Os tratamentos foram representados por seis diferentes sistemas de uso do solo (plantio direto, cultivo convencional, pastagem permanente, pastagem de capim elefante, eucalipto e vegetação nativia de cerrado). As frações oxidáveis de carbono foram determinadas obtendo-se três fraçoes F1, F2 e F3. A fração F1 correspondeu à fração lábil de carbono, a fração F2 moderadamente lábil e F3 à fração recalcitrante da matéria orgânica do solo. Todos os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando houve significância, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey (p≤0,05) utilizando-se o programa computacional SISVAR. Na fração F1 da matéria orgânica do solo, a área de plantio direto foi superior estatisticamente em relação aos demais sistemas de uso de manejo do solo na camada de 0-10 cm, e não diferiu estatisticamente da área de referência. Na camada de 10-20 cm, o plantio direto também apresentou superioridade em relação aos demais sistemas de uso do solo, porém, não se diferenciou estatisticamente da área de pastagem de capim elefante e vegetação nativa de cerrado. Para a camada de 20-30 cm, não houve diferenças significativas entres os sistemas avaliados para o carbono na fração F1. Os teores de carbono na fração F2 da matéria orgânica do solo não apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos para a camada de 0-10 cm. E para a camada de 10-20 e 20-30 cm, o plantio direto apresentou os maiores valores com 4,08 e 6,10 g kg-1, respectivamente, diferindo sigficativamente em relação a pastagem de capim elefante na camada de 10-20 cm e cultivo convencional, eucalipto, pastagem de capim elefante na camada de 20-30 cm. Para a fração F3 na camada de 0-10 cm, o plantio direto (4,42 g kg-1) e vegetação nativa (4,85 g kg-1) apresentaram maiores valores, diferindo estatisticamente da área de eucalipto e pastagem de capim elefante. O plantio direto promoveu os melhores benéficios no incremento do carbono nas frações F1, F2 e F3 da matéria orgânica do solo.A determinação do carbono nas frações oxidáveis da matéria orgânica do solo foi indicador sensível para avaliar as alterações causadas pelos sistemas de uso e manejo do solo.
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